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É considerado incêndio florestal todo fogo fora de controle em qualquer tipo de vegetação, seja em plantações, pastos ou áreas de mata nativa
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Queimadas apresentam leve queda
em 2022, de acordo com Bombeiros

O 2º Batalhão do Corpo de Bombeiros de Silvânia registra uma pequena queda no número de
ocorrência de incêndios florestais este ano num comparativo com o ano de 2021. Estatísticas da

Corporação apontam que nos seis primeiros meses do ano passado foram 54 ocorrências de
queimadas. Já em 2022, até o dia 21 de julho, foram atendidas, pelos Bombeiros Militares de

Silvânia, 50 ocorrências. A redução chega ao percentual de 7,41%. O Comandante do 2º Pelotão de
Bombeiros Militares de Silvânia, Capitão José Henrique Bandeira, salientou que, apesar da redução
nos seis primeiros meses do ano, este número pode aumentar nos próximos meses com a tendência
de aumento do período da seca. Os incêndios podem causar grandes prejuízos à biodiversidade, ao
ciclo hidrológico e ao ciclo do carbono na atmosfera. Além de destruir a vegetação nativa e matar

muitos animais selvagens, um incêndio florestal também pode causar sérios prejuízos financeiros e,
até mesmo, colocar em risco a vida de pessoas e de animais domésticos.

Se liga na
história

Cida Sanches
O bonfinense que

combateu a Coluna
Prestes

PÁGINA 2

Opinião
Arthur Melo

Saúde mental e a
importância do

autocuidado
PÁGINA 2



2   julho de 2022 SE LIGA NA HISTÓRIA

Esta é uma história oral, nar-
rada pelo senhor Sebastião José
da Cunha, de 73 anos de idade,
filho de Dimas José de
Alcântara e de Georgina da Cu-
nha Teles, na qual relata a traje-
tória de seu tio, que combateu o
movimento da Coluna Prestes
no ano de 1924.

Seu Sebastião é casado com
Alzira Rosário da Cunha e tem
três filhos: Dimas Adriano José
da Cunha, Divânia Andréia José
da Cunha e Dinalva Angêla da
Cunha.

A Coluna Prestes, liderada
por Luís Carlos Prestes foi um
movimento que surgiu a partir
do tenentismo. Militares brasi-
leiros rebelaram-se e iniciaram
uma marcha pelo interior do
país entre 1925 e 1927, e tive-
ram que enfrentar as tropas do
governo de Artur Bernardes. Ao
longo de sua trajetória, os mem-
bros da Coluna percorreram
mais de 25 mil quilômetros - 11
estados, em protesto contra os
governos vigentes.

Os tenentistas ocuparam a
capital paulista por cerca de três
semanas, mas em razão da pres-
são das forças governamentais
que os atacavam, optaram por
abandonar a cidade de São Pau-
lo. A fuga dos tenentistas
paulistas levou-os a se estabe-
lecerem em Foz do Iguaçu, no
Paraná. A Coluna formou-se
quando tenentistas rebelados no
Rio Grande do Sul, sob a lide-
rança de Luís Carlos Prestes,
uniram-se com os tenentistas
paulistas instalados no Paraná.
A junção das duas formas deu
início à Coluna e à marcha pelo
interior do Brasil na defesa de
seus ideais revolucionários. A
Coluna Prestes nesse momento
contava com aproximadamente
1.500 homens. Os membros da
Coluna Prestes exigiam o voto
secreto, a reforma do ensino pú-
blico, a obrigatoriedade do en-
sino primário e a moralização da
política. Denunciavam, tam-
bém, as miseráveis condições de
vida e a exploração dos setores

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, sócia
correspondente do Instituto
Histórico e Geográfico de Goiás -
IHGG, presidente da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS e autora de 4 livros
sobre a História de Silvânia.

José da Cunha
Teles:

Bonfinense que
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Artur
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O bonfinense que combateu a Coluna Prestes
mais pobres.

No final de 1926, após mais
de um ano de marcha e luta, os
membros da Coluna Prestes co-
meçaram a discutir a possibili-
dade de pôr fim à marcha. Pri-
meiro, o governo de Artur
Bernardes estava encerrando-se
e, além disso, a Coluna havia fa-
lhado em criar um projeto polí-
tico de tomada de poder, e sua
luta não havia mobilizado a po-
pulação como esperado.

José da Cunha Teles nasceu
em Bonfim, filho de Manuel da
Cunha Teles e de Rosalina
Rodrigues de Morais. Ao com-
pletar 18 anos de idade, se alis-
tou no Exército Brasileiro e foi
sorteado (nessa época fazia-se
o sorteio entre os jovens que
havia se alistado) para servir o
exército em São Paulo.

No dia que receberia baixa de
suas obrigações militares, teve
início o movimento contra o pre-
sidente Arthur Bernardes, e di-
ante desse acontecimento sua
baixa foi suspensa e ele foi con-
vocado a integrar a tropa militar
que teria como principal objeti-
vo perseguir e combater os inte-
grantes do movimento revoltoso,
chamado de Coluna prestes.

Esses soldados foram a cava-
lo de São Paulo ao Paraná para
impedir a propagação do movi-
mento revoltoso que se iniciava.
Na perseguição ao grupo, percor-
reram vários estados, e em vári-
os momentos, passando fome,
frio, todos os tipos de privações,
além do iminente risco de vida,
nos constantes enfrentamentos
com armas de fogo com os
revoltosos da Coluna Prestes.

Na perseguição à coluna,
chegaram a Goiás mais precisa-
mente em Bonfim, cidade natal
de José da Cunha Teles, que so-
licitou ao comandante da tropa,
dispensa para ver seus pais, dis-
pensa essa que foi concedida.
Após passar alguns dias com a
família, seu pai pediu-lhe que não
retornasse para o combate, junto
à tropa militar e que ficasse na
fazenda no município de
Bonfim. Diante dos pedidos dos
familiares e talvez de sua própria
vontade, decidiu desertar e se

refugiar na própria fazenda. (De-
serção é o abandono do serviço
ou posto por um militar sem per-
missão de um superior e é feito
com o intuito de não regressar à
sua posição ou função).

Mas, diante do não compa-
recimento na data estabelecida,
junto à tropa, seu superior deter-
mina a sua integração coercitiva
imediata, sendo levado à força
para compor novamente as tro-
pas de combate aos revoltosos.

Acredita-se que esse teria
sido o motivo (deserção) de sua
prisão na Ilha das Cobras, no
Rio de janeiro, e também o mo-
tivo da determinação de sua exe-
cução, pois, para os desertores
a pena, em algumas situações,
era a morte. No dia de sua exe-
cução, minutos antes de ser me-
tralhado, juntamente com outros
soldados, foi salvo pelo seu an-
tigo superior, que impediu o seu
fuzilamento, dizendo: esse ai
não!!! Vale ressaltar que nesse
episódio José da Cunha foi sal-
vo da morte por duas vezes, a
primeira vez foi no Paraná, onde
aconteceu um confronto com os
revoltosos da Coluna, no qual,
ferido, deitou-se entre os solda-
dos mortos se fingiu de morto
também e desta forma conse-
guiu sair vivo do confronto.

Ao ser salvo do fuzilamento
e libertado da prisão, voltou para
Bonfim e casou-se com
Antoninha Rodrigues de Morais,
que era sua prima,
que o esperou por
mais de cinco anos,
desde sua partida
para o serviço mi-
litar em São Paulo,
passando por sua
participação no
combate à Coluna
Prestes e depois
sua prisão na Ilha
das Cobras. Após o
casamento foram
residir na fazenda
Contenda, e teve
duas filhas: Inácia
da Cunha Teles e
Lola (apelido, não
se sabe o nome) da
Cunha Teles.  Re-
lata-se que na oca-

sião de seu retorno a Bonfim, sua
sogra, que estava muito doente,
quando soube de sua chegada,
depois de tantos anos e de mui-
tos contratempos, não suportou
a emoção e acabou morrendo ao
receber a notícia.

José da Cunha ficou por
mais de um ano preso e de onde
escrevia para sua família, sem-
pre que era possível. Uma de
suas cartas ainda existe até hoje,
ela ficou por mais de sessenta
anos perdida no fundo de um
baú repleto de moedas de prata
e outros objetos, pertencentes a
Nicanor da Cunha Teles até ser
encontrada por uma de suas ne-
tas Natalice da Cunha Teles.

Esse bonfinense que lutou con-
tra a coluna Prestes, morreu al-
guns anos após o nascimento
das filhas, devido a complica-
ções do diabetes. Mas ficou re-
gistrada a sua participação em
um movimento histórico do
Brasil e também para Bonfim.

Em 2022, comemora-se o
centenário de sua entrada no
exército.

Carta de José da Cunha Teles ao seu pai, Manuel da Cunha Teles, quando ainda
estava preso na Ilha das Cobras-RJ, em 1925
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Saúde mental e a
importância do autocuidado

Mesmo se tratando de te-
mas atuais, ainda há muita
relutância de pessoas que não
acreditam nessas “besteiras”.
Ansiedade, depressão e
transtornos mentais, para
elas, não passam de “frescu-
ra”. Logo, não compreendem
a necessidade de olhar para
si mesmas e praticar o
autocuidado. Pensamento
retrogrado, do século passa-
do!

Atualmente, as pessoas
vivem tão ocupadas com
obrigações profissionais e fa-
miliares, além das suas pró-
prias cobranças pessoais, que
não se lembram de cuidar de
si mesmas. Ignoram o
estresse, ansiedade, exaustão
mental e desgaste emocional
em prol de cumprir metas da
empresa, resolver problemas
alheios e viver como se nada
estivesse acontecendo dentro
delas. O problema de igno-
rar os alertas da mente e do
corpo é que você pode aca-
bar em uma situação muito
desagradável no futuro. O
excesso de estresse e ansie-
dade refletem na saúde físi-
ca negativamente, desenca-
deando doenças graves.

Para ter uma ideia de
como anda a sua saúde men-
tal, você pode refletir sobre
a qualidade das suas emo-
ções e pensamentos. Ultima-
mente, você tem se sentido

Arthur Melo
Especial para A Voz

cansado, irritado, triste,
desmotivado ou entediado? A
sua mente é dominada por
pensamentos negativos que
aprofundam o seu mau hu-
mor? Se você não consegue
se lembrar da última vez que
sentiu uma abundância de
emoções boas ou sensação de
paz interior, está na hora de
começar a refletir sobre a
saúde mental e a importân-
cia do autocuidado.

O autocuidado se trata de
um conjunto de hábitos, pos-
turas e valores que objetivam
o bem-estar emocional, psi-
cológico e físico. E um dos
diversos pontos positivos do
autocuidado é que ele pode
ser feito diariamente em
qualquer lugar e em qualquer
instante. O autocuidado é fei-
to e aproveitado nos mínimos
detalhes. Por mais que eles
não pareçam tão importantes
à primeira vista, essas peque-
nas ações, quando
contabilizadas, causam um
impacto enorme na saúde
mental. Uma pessoa que nun-
ca se dedicou ao autocuidado
pode ter dificuldade para
compreender o que o consti-
tui e o que fazer para trazê-
lo para sua vida. Algumas
dicas para incorporar na sua
rotina:

Terapia: O acompanha-
mento psicológico com um
profissional é transformador,
pois promove a modificação
de hábitos, sentimentos e
pensamentos negativos. As-

sim, o paciente se livra das
fontes de seu sofrimento.

Mudança de hábitos: A
mudança de hábitos é essen-
cial para elevar a qualidade
de vida. As nossas ações,
posturas e perspectivas influ-
enciam significativamente
em nossa saúde mental. Por-
tanto, é preciso reavaliar os
costumes que você tem cul-
tivado há tanto tempo para
identificar se, de fato, eles
estão lhe fazendo bem.

Técnicas de relaxamento:
As técnicas de relaxamento
compõem os autocuidados
para transtorno de ansiedade,
estresse e fobias. Meditar,
praticar yoga, ouvir um mú-
sicas e áudios
tranquilizadores, respirar
profundamente, caminhar ou
corer, pensar, escrever ou fa-
lar afirmações positivas em
voz alta, fazer acupuntura,
receber uma massagem e fa-
zer terapia.

Autoconhecimento: O
autoconhecimento e
autocuidado estão interliga-
dos de certa maneira. Quan-
to mais você se conhece,
mais tranquilidade você sen-
te.  Ao ter consciência de
suas capacidades, crenças,
valores, qualidades e com-
portamentos, você desenvol-
ve uma perspectiva de vida
mais serena.

Por fim, o autocuidado
pode ser praticado através de
uma simples mudança de
mentalidade.
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Desmatamento em
Goiás cresce 36% em
um ano

O Relatório Anual do
Desmatamento (RAD) no Bra-
sil aponta um crescimento de
36% no desmatamento registra-
do em Goiás entre os anos de
2020 e 2021. O documento foi
divulgado na segunda-feira , dia
18 de julho e elaborado
pelo MabBiomas.

O levantamento traz um
amplo panorama sobre a reali-
dade do desmatamento no País
e aponta, inclusive, que mais de
98% das ocorrências registradas
no País são ilegais. A compara-
ção entre os anos de 2020 e
2021 é mostrada em hectares:
no primeiro ano citado, foram
desmatados 23.206 hectares no
território goiano, índice que
cresceu para 31.472 hectares no
ano seguinte. 

Com esse número, o Esta-
do de Goiás permanece na 12ª
posição da lista de maiores áre-
as totais desmatadas nas unida-
des federativas. Os cinco pri-
meiros estados são Pará
(402.487), Amazonas
(194.498), Mato Grosso
(189.880), Maranhão (166.923)
e Bahia (152.203) – estes esta-
dos somam mais de 67% do
desmatamento detectado em
2021 no País.

O Brasil registrou aumento
de 20% nas áreas desmatadas
no ano passado, com crescimen-
tos em todos os seis biomas, des-
tacando-se as regiões da Ama-
zônia e do Cerrado, que juntas
formam quase 90% do mapa de
desmatamento brasileiro de
2021 

De acordo com os dados da
MapBiomas, o desmatamento
no Brasil é um “processo rápi-
do”. No dia 21 de julho de 2021,
registrou-se, em um único
dia, área desmatada de quase 6
mil hectares, quantidade equi-
valente a 60% da cidade de Vi-
tória (ES). O território nacional
perdeu, em média, 189 hecta-
res desmatados por hora em
2021 – o que corresponde a um
Estádio do Maracanã destruído
a cada dois minutos.

Além disso, houve cresci-
mento de 24% nas áreas de con-
servação desmatadas entre os

dois anos anteriores. Mais de 11,6%
das unidades de conservação do
País registraram pelo menos uma
ocorrência de desmatamento em
2021. Além disso, mais de 40% das
áreas indígenas também tiveram
eventos de desmatamento no ano
passado. Se levados em conta os
três últimos anos, 57% do territó-
rio indígena brasileiro foi alvo, pelo
menos em uma ocasião, de ações
de desmatamento.

Quem desmata?
O Relatório Anual do

Desmatamento aponta que o prin-
cipal vetor do desmatamento no
País é o agronegócio. Cerca de 97%
dos registros de áreas desmatadas
estão ligados à pressão de
agropecuaristas. Apenas 0,5% do
vetor de pressão partiu de garim-
peiros – no entanto esta atividade
exerceu papel significativo no
desmatamento registrado no Sudo-
este do Pará, segundo o RAD. 

Histórico
Como já mostrou o jornal A

Redação anteriormente, apenas
entre 2010 e 2020, o Estado
de Goiás perdeu território
cerratense equivalente a cerca de
seis cidades de São Paulo para o
desmatamento. Foram quase um
milhão de hectares suprimidos.
Muito além dos rios ressecados,
que contribuem para o encareci-
mento da energia elétrica, e a alte-
ração do bioma de formas quase
impossíveis de se recuperar, o
desmatamento favorece ainda a in-
cidência de queimadas no cerrado. 

“Geralmente, as queimadas são
observadas nesse tipo de bioma
após as ações de desmatamento,
muitas vezes para limpar os terri-
tórios devastados. Mas o fogo por
diversas vezes se alastra e acaba por
atingir áreas que vão além das pro-
priedades privadas, como até mes-
mo reservas legais e zonas de pro-
teção permanente”, explicou
ao AR, à época, o pesquisador Sér-
gio Nogueira, da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG).

(Fonte: A Redação / Reprodu-
ção do site da Rádio Rio Verme-

lho de Silvânia / Texto de Théo
Mariano)
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COOPERSIL

A cada R$ 100,00 (cem reais) em compras de produtos da linha MSD/Vallée ou 25 (vinte e cinco)
DS de Boostin e/ou 100 (cem sacas) de Rações Coopersil ou 10 (dez) sacas de Sal Mineral e

Proteinado Cooperphós, nas lojas da Coopersil de Silvânia e de Gameleira de Goiás, você ganha
um cupom para concorrer aos sorteios dos prêmios acima. Cooperados e clientes da Coopersil que
comprarem ração, sal e proteinado em quantidades menores que as informadas acima e expressas

nos cupons, poderão acumular as compras dentro do trimestre e a Coopersil irá auferir a
quantidade de cupons. Além disso, em cada um dos cupons, deverá ser respondida a pergunta

“Qual a Cooperativa parceira do produtor rural em Silvânia e região?”
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A frase dos dias
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

- Mãe, eu tô com fome.
Esse choro de criança des-

nuda uma das nossas mais
cruéis contradições: nas cida-
des e no campo, incluindo
agricultores familiares e pe-
quenos agricultores, milhões
de brasileiros passam fome no
Brasil, país considerado o ter-
ceiro maior produtor mundi-
al de alimentos. E nunca se
viu tantas pessoas, famílias
inteiras desabrigadas pelas
calçadas das cidades e pedin-
do comida.

O Relatório sobre o Esta-
do de Segurança Alimentar e
Nutrição no Mundo/ONU/
2022 constatou que, no Bra-
sil, a insegurança alimentar
atinge mais de 60 milhões de
brasileiros (15 milhões pas-
sam fome). Em palavras sim-
ples, uma pessoa (ou família)
encontra-se em situação de
insegurança alimentar (níveis
leve, moderado ou grave, a
fome) quando não tem aces-
so regular e permanente a ali-
mentos saudáveis e suficien-
tes para satisfazer as suas ne-
cessidades. Insegurança ali-
mentar em qualquer nível é
desumano.

Apesar de ser histórica a
miséria social no Brasil,  fe-
lizmente temos exemplos de
ações referenciais da socieda-
de civil no combate à fome.
A Ação da Cidadania contra
a Fome, a Miséria e pela Vida,
mais conhecida por “Campa-
nha do Betinho”, sociólogo
Herbert de Souza, nos anos
90. A da CUFA (Central Úni-

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

ca das Favelas) arrecadando
recursos para aquisição e dis-
tribuição de cestas básicas por
todo o país. A dos religiosos,
do Padre Júlio Lancellotti
para com as pessoas em situ-
ação de rua na cidade de São
Paulo.

Aliás, sempre que escuto
gente teorizando (às vezes,
até com desprezo) de
assistencialismo a doação de
um prato de comida, ou voci-
ferando – “não tem que dar o
peixe, tem é que ensinar essa
gente a pescar”, me lembro de
um livro do jornalista Marcel
Souto Maior sobre Chico
Xavier, o médium espírita re-
corria a uma pergunta-chave
para defender doações e ou-
tros paliativos:

- “Se uma casa está pegan-
do fogo do nosso lado, nós
cruzamos os braços e espera-
mos pela chegada dos bom-
beiros ou ajudamos com al-
guns baldes de água?”

E, no Brasil, há tempos, a
fome é uma realidade
emergencial. Não sei o que é
mais estarrecedor, se são as
imagens das pessoas catando
ossos das sobras dos açou-
gues e das longas filas urba-
nas por um prato de comida,
ou a histórica indiferença da
elite (endinheirada e política)
brasileira.

Nesse Brasil tão desigual,
o país mais desigual do mun-
do, me ajuda acreditar que
Deus gosta dos poetas. Ele
pode até disfarçar suas prefe-
rências, menos as suas confi-
dências com a nossa Adélia
Prado. Porque, para pôr poe-
sia de governança aos huma-

nos abandonados do país, nin-
guém como ela, mesmo que
seja apenas uma pequena par-
te de um de seus belos con-
tos:

“Eu, se fosse governo, su-
bia num tamborete, batia pal-
ma e gritava bem alto pra todo
mundo escutar: cala a boca,
gente, escuta aqui. Obrigava
todo mundo a ficar quieto pri-
meiro e explicava o meu pro-
grama administrativo. Gover-
no não é Deus, muito pelo
contrário, é o tipo da coisa
que precisa de ajuda. Não ia
fazer nada sozinho, que eu
não sou bobo. Escolhia pra
meus ajudantes só gente que
tivesse duas coisinhas à-toa:
honestidade e competência.
Feito isso, falava pra eles: faz
um levantamento do nosso
país, aí, isto é, varre a casa
primeiro. Depois conferia
numa assembleia, que não ia
ter acesso enquanto não me
dessem, por escrito, quantos
meninos sem escola, quanto
pai de família sem emprego,
quanto homem e mulher que
fosse amarelo, feio, sem den-
te, sem saúde, sem alegria.
Me aparecesse tudo anotado
no papel. Bom, depois dava
um descanso de meia hora
pras câmaras alta e baixa e ia
de novo presidir eles arranja-
rem um meio de acabar com
essa tristeza toda, em primei-
ro lugar com o problema da
comida. Porque vou te dizer:
passar fome não é coisa pra
gente, não; passar fome é de
uma desumanidade tão exage-
rada, que só pensar bole com
a bile de quem tiver um grão
de consciência...”

Ah! Poetas! Também nos-
sos avôs e avós tinham suas
sabedorias! Como a da casa
com “despensa” onde fica-
vam os mantimentos da famí-
lia para o ano todo.

E o que fizeram com a
“despensa” do Brasil?

-Mãe, eu tô com fome.

Para quem gosta de ler:
- As lições de Chico Xavier:
para quem acredita e para
quem quer voltar a acreditar,
Marcel Souto Maior, Editora
Planeta, 2005.
- Solte os cachorros, Adélia
Prado, Record, 2006.
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A Secretaria de
Infraestrutura realizou a entre-
ga dos itens de trabalho duran-
te ação na Garagem Municipal.
O prefeito Dr. Geraldo e a pri-
meira-dama Cristiane Santana
participaram do evento, acom-
panhados pelo secretário
Rubens Silvano, que coorde-
na as ações de infraestrutura no
município.

“Este é um compromisso
meu com os trabalhadores e
um dever da administração

Trabalhadores da limpeza urbana recebem
novos uniformes

municipal, de oferecer condi-
ções de trabalho adequadas
para esse setor que é tão im-
portante para o nosso dia-dia”,
destacou Geraldo.

Os novos uniformes possu-
em sinalização reflexiva e
identificação, garantindo segu-
rança, já que os trabalhadores
atuam nas ruas e muitas vezes
ainda no período noturno. Os
colaboradores receberam cal-
ças, coletes, botas, bonés e
agasalhos.

O superintendente munici-
pal de trânsito, Fábio Borges
recebeu no dia 20 de julho, em
Silvânia, o presidente do
CETRAN-GO (Conselho Es-
tadual de Trânsito do Estado
de Goiás), José Nicolau de Oli-
veira Neto e integrantes da

Representantes do
Cetran-GO visitam
Silvânia

equipe do órgão estadual.
Entre os assuntos aborda-

dos, eles trataram da
municipalização do trânsito
em Silvânia, a adoção de me-
didas para melhoria do tráfe-
go no perímetro urbano e si-
nalização das vias.

Municipalização do trânsito foi um dos assuntos abordados na visita

Prefeitura e Sebrae-GO realizam
evento em comemoração ao Dia
do Comerciante

Planejar o sucesso e empre-
ender com sabedoria foram os
temas do Dia do Comerciante.
O evento realizado pela Secre-
taria de Agronegócios, Indús-
tria e Comércio, em parceria
com o Sebrae, contou com a
participação de comerciantes e
empreendedores locais.

A programação, realizada
no Atenas Clube, celebrou a

data e serviu como inspiração
para o desenvolvimento dos
empresários. Estes são princí-
pios da Sala do Empreendedor,
que reúne diversos serviços da
prefeitura, voltados ao
empreendedorismo.

Autoridades
prestigiam
evento
realizado no
Atenas
Clube



8  julho de 2022

Mais de 46 mil doses de vacina contra a
Covid-19 foram aplicadas em Silvânia

A Secretaria Municipal
de Saúde publicou, no dia 25
de julho, uma atualização
dos dados da vacinação con-
tra a Covid-19 em Silvânia.
Os números são referentes
às doses aplicadas até o dia
22 de julho.

Os dados divulgados
mostram que 46.227 doses
da vacina contra a doença
foram aplicadas no municí-
pio desde o dia 21 de janei-
ro de 2021, quando teve iní-
cio a campanha de vacina-
ção contra a Covid-19 em
Silvânia.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Saúde,
Silvânia tem 17.584 pesso-
as acima dos 12 anos aptas
a receber a vacina. Destas,
17.541 foram imunizadas
com a primeira dose, o que
equivale a 99,98% da popu-
lação nesta faixa etária.

A segunda dose foi apli-
cada em 14.892 pessoas.
Esse número diz respeito a
84,65% da população acima
dos 12 anos. Já a terceira
dose chegou ao braço de
52,77% da população apta a

ser imunizada em Silvânia,
o que equivale a 8.706 pes-
soas.

Em relação à quarta dose,
que até o momento foi apli-
cada em pessoas com mais
de 40 anos e profissionais da
saúde,  foram aplicadas
2.935 doses da vacina, que
corresponde a 32,42% do
público alvo.

Vacinação infantil
As crianças com idade

entre 05 e 11 anos de
Silvânia começaram a ser
imunizadas contra a Covid-
19 no dia 20 de janeiro des-
te ano. Em seis meses, 1.327
doses da vacina pediátrica
foram aplicadas no municí-
pio.

Um levantamento da Se-
cretaria Municipal de Saúde
aponta que 1.780 crianças de
05 a 11 anos estão aptas a
receber a vacina no municí-
pio.  Ou seja,  até agora,
72,24% deste público alvo
foi imunizado com a primei-
ra dose contra a Covid-19.

Em relação à segunda
dose, 826 crianças foram

imunizadas, o que equivale
a 46,14% das que receberam
a primeira dose.

Nesta quarta-feira, 27 de
julho, Silvânia inicia a va-
cinação das crianças com
idade de 03 e 04 anos con-
tra a Covid-19.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho de Silvânia)

Foto: Reprodução Instagram / Secretaria de Saúde de Silvânia

A aplicação da vacina contra Covid-19 tem sido a grande responsável pelo controle da doença


